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--====-=,.,...., numero de hoje, da •Ilnatração Porm
guêsa•, á uwa documentaçilo do culto 
prestado aos mortos ilus~res, em monu
mentos que atestam a admiração e o 
reconbeoimonfo do& vindouros por nque
los que, po1· sous feitos, hotirarl\ln a 
huruanidude. Rosorva -se para cu.da um 
o seu dia de homenagens, mas a pieda
de memora-os a todos no mesmo dia, e 
não só aos que !oram nota.veis : igual
mente memora oa hniuildes, que deixa
ram no mwido afeições restritas, e atá 
os sem familln. e sem amigos, os engei
tados de todos os carinhos, Irmanando 
caridosamente, depois da morto, venci

dos e trlunladores. 
A eoncepção dessa igualdade á das mais grandiosas 

o comovedoras que o espirHo do homem tem or:!Rdo; por 
ela nos curvamos jnnlo dum tumulo de maravilhosas es
oulmras ou d1ima lapide onde, a onro, se tenham grava
do heroicidades sem par e por ola ajoelhamos Wimbem 
na terra una, que encobre os que viveram e morreram 
desamparados. De miserava! pó sõmos feitos e nêle nos 
tornaremos; porque não haviamos, pois, de envolver no 
mesmo enterneoimento, grandes e pequenos ? 

O rasgo (podimos licença p1U'1\ ní'lo escrever o •ges
to•) dos oficiais do nosso oxercito, capiião Brito 
Pais e tenente Sarmento Beires, que se aventura

ram á travessia pelos ares aW á flha da Madeira, á uma 
admirava! resposta aos que descrêem das qualidades e do 
futuro da nossa raça. Eis os verdadeiros horois, não do 
heroismo que espera o aplauso hnodfato ou modiato, do 
que só se mm1ifosta quando tom publico, mas dnqnela 
temeridade dosonldada que afronta os perigos, sorriden
te e Isolada, em conquista dum bem ou duma utilidade 
i:,-eral. 

Leia-se o rolatorio dos doiY bravos e diga-se se ha 
epopeia esorH.-i. que o valha l Aparecerá quem cante a fa
çanha., em novos cLnsiadas», mas o poeta não encontra
rá jámais a !órma impressivn que nêle nos prendo com 
anoiecfade oroscoute, desde a p1•l111efra linha á ultima. 
Podem-se para Brito Pais e Sar111e11~0 Beires ttm casti
go e uma condecoração; nós pediriamos mais - a lnser
ção, nas leimras escolares, da exposição referida, como 
modelo liferario e como ensinamento para as gerações 
novas. Exposição completa, som roviBllo post.orior, com 
11 expontanetdade que revela, incl11iudo atá a pari.e em 
que declarnm que ao ouvido lhos disseram c01·tl\ palavra 
qne imorhilisou um general francês em Wat.erloo e que 
Victor Ilngo i"Oglstou orgulhoaameute nos cMil!ornvois•. 

Como tudo isto á bem português l 

-~-

E já agora, desejariamos que ou~ro trecho df' 
prosa enriquecesse os mesmos llvros: a 

• • • ' decla rnção em que Ofl pescadores da A.sso
oiaçí'lo Marfüma dos Poveiros, do .Rio de Janeiro, re· 
nnt1ci111·am 110 exerolcio do. pesca. no llrMil. Vêem-se em 
tal documento períodos dêst"6 teor: •Nascidos pesca· 
dores, queriam os portug11Gses mor1'61· pescadores, mni; 
portnguêsee. 

E' outro deemon~ido ao desanimo do que ac,uulmen· 
te 80 faz gala, e que, no fim de contas, não passa d1-
moda. Tente alguem esb1tlhar qualquer dos fingidos pe&· 
elmislas dos sena dil'6itos de portugnGe e ver-ee-h1• 
qne a resposta só a brasileiros se1·á dada nos termo~ cor· 
datos om que os povoiror; 11 demm, po1-q11e aqueles síto, 
a bem dizer, da nossa lamiliu. Um extranho qne 6(' 

ati-eva. 

Ailnstre eecrUora f!r.• O. A.na ele C'nRtro Osorio envia
nos um livro de Camilo Pesl!lmlm, cClepsidrm~, da 
casa editora •Para na Criru1Qus., poesias d'unm 

inspfraQitO ardente e d'uma rara orighuilidade. Exemplo, 
a qne a seguir ti·m1scrovemos, ní'lo apartada proposHa
damente, mas colhida ao acaso en're mul\as, igualmentt. 
belas: 

Quem poluiu! quem rasgou os meus lcnçals de tinhQ, 
Onde espere morrer - meus tão castos lençois ? 
Do meu fardinr ei1iguo os altos girnsois 
Quem foi que os arrancou e lançou no caminho? 

Quem quebrou (que furor cruel o 11lmiesco 1) 
A mesa de eu cear - te boa tosco de pinho ? 
E me espalhou a lenhn? E me entornou o \linho ? 
- l)a minha \linha o \linho acldulado e fresco ... 

0' minha pobre mãe 1. .. Nilo te ergas dn co11a. 
Olha a noite, olh11 o 11ento. Em rulna a CRsa no'1a 
Dos meus ossos o lume a elltinguir-sc bre'1e. 

Niio \lenhas mols ao lar. Não 9ag11b11nclc11 mais. 
Almn de minha mãe ... Nilo t>ndes mais á ne'1e, 
De noite a mendignr ás portas dos CRSais. 

VISITA-NOS o soberano belga e, n. propostto o c::>ooulo• 
pnbli.cou algiuis a1·tigos, <le todo o ponto notaveit;, 
propondo uwa amnistia geral MB presos poliUcoe. 

Votou-a o parlamento, mas com 1-e11trições ea'indao ·Se
cnlo• apresentou uma 0111e11da, 01i fo1·111n. do 1'60onsldera
ção, poln qual 11 awuleUa podia ab1·111igor todos os delin
qneutos, prevenindo ao mesmo tempo qualque1· futuro 
procedimento incorrecto, por parte doe awnistiados. Com 
a autecedencia com qne somos obrigados a escrever, não 
sabemos se o alvitre já 1.erá sido Rdopti\do quando este 
numero da •Ilustração Portngueza• ostiver em distribui· 
ção. Soo não fõr, porem, á que so encoutron outra plata
forma qno leve ao mesmo fim porqn.auto aR excep9õos se-
1·iam um sinal do fraq11ezn oonfetlsada pelos defensor~ 
do i-ogi me e por 11111 is que os homons o tenham pretendido 
JeMcredUar, ele não loi nem será atingido. 

•:.• 
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ORTtJGA1. J um 
pnCH urtielioo· 
monte rico e 
não d some· 
nos em riqne· 
Ba ur~etica o 
do p1\rtamen
to que so re
!ere aos tu-

mulos e mau.solene hieto
ricos. Tomos oxplendidoe 
monumentos. ourivoAaria 
p1-ecioea, mobilinrio e pin· 
tura. Tomos tnmbon.i tu· 
mnlos que silo verdadeiras 
obras do nrto, une un4igos 
e monurnoutnle, outros 
euutnoeos mns moder
nos. Ifo os sopnlcroe renis, 
marnvilhoens lavrnnteriae 
de pedra e ns 11implee pe
drll6 dne eepultnra11 raaus. 
Ra o maueolen de lidai. 
gos, rele de nrmne, «Oide» 
cnmpeadores que peleja
ram co1n 11 moframa. e (o
ram aguerridos e valoro
sos cavaleiros. Ira. lindne 
e bela.e colene, emotivas e 
magnificeukls obras de ar
te em nrcae de gunrdnr hu· 
manos restos. cLombra·to 
homem que l!a pó .•. • 
E d'11quules rei"ºª só so
brevive o nome e o mau-

Capela do l'undador.-Tumulos dos Infantes. (Batalha), 

soleu. Como no epitu(io de . 'fllmulo de D.Uoo-io Henriques oa EgreJa de st.• cruz. (Coimbra} 

D. Felioiana de }filio to· 
dos poderiam dizer : 

Dize ao mundo que se en
gana 

Que quem tudo íoi é nada! 

Mas quer o leitorn'esto 
dla de romap:em piedoen 
Ir de longada p1n-a.r um 
pouco defronte de Ct\da 
maueolen artlatlco ? São 
tButos qne não chegaria 11 

•Iluetraçil<». Vamos ape· 
nas .a algnus, aos mais co
nhecidos. Entremos por 
exemplo na Batalha. <~uo 
beleza e i1npouonoia na 
capela do ·~'undador•. Na 
p1u-ede sul, em qua'ro ar· 
cos, veom·s~ quatro mau
solet:ts. O intfuato D. "Pe
dro E! a infanta D. Ieabel 
d'Aragão, primeiro; do· 
pois o infante D. Henri· 
que. Sobre o seu sopul· 
cro a sua estatua Teatida 
de armas bmno'le e com 
culJU\ touca ou fota 11a OA· 
beça • deacan9aodo sobre 
uma almofuda e cdebaixo 
de um baldaquino vaaado 
e aberto em rendas com 
deliciosos lavores.• No 
friso, no eeu mau francês. 
«Tahwt de bien fere•. A 



sllguiT os tumulos do infante D • .Toüo e da infanta D. 
Isabel. No friso a sms divisa •Je ai bieu raison•. No 
quarto arco o quarto mausolen: o do infante D. l!'eruan· 
do, o •Infante Santo•. Ao centro da capela o mausolen 
do cPundador•. cCei-oam·no as oito eolunaa que sua· 
tentam a cupula deixando muito e1paço llv.1'6 entre si 
propri88 e o tumulo. Tem este a forma de uma grande 
caixa inteiri9a de marmore branco; doutro da qual 
eetão encormdoe oe corpos d'el·rei D . .João leda rai· 
nha n. Fllipa sua mulher•. 

•Sobre o monumento avultam 118 estatuas dos doie so· 
ber1111os, de vulto inteiro, deitadas. El-rei está armado. 
Com u wi\o esquerda aperta a espada e com 1\ direita 
trava da dextra da rainha. Esta tem um livro na mão 
esquerda. Ambos teem a fronte cingida com dtadema. 
Descançam-lbee a'\ cabeças em cima de almofadas, de· 
traz das quais se levantam, como doceis, dois formosos 
boldaqainos. todos abertos em rendas de variados temos 
e delicados lavores. As faces do lado de Ióra mostram 
os brazoos d'armllS d'el-rei e da rainha. O de D . .João I 
tem as quinas reais ass.en'8daa sobre a oruz d'ATi:. e 
orlndal!I oom os cae~los e em cima a oorõa real. O es· 
cudo do D. JNlipa é bi-partido, tendo de uma parte o 
brazi\o d'11rmae do marido e da outn\ o eeu proprio, 
que é esquorl.elado. com os leões emdoie ~uarteia opos· 
roa e as floroe de liz nos outros dois.• E de traça pri· 
morosa o esmerada fabrica como tu· 
do o que nossa obra de renda em pe-
dra que é 11 l3atBlha existe. 

Em Tomar, na egreja de Santa 
Maria do Olival, encontra o leUor o 
tumulo, em pedra, de D. Diogo Pi· 
nheiro, vigario de Too:aar e bispo 
do Punohal, e se de Tomar se dirigir 
ao Mosteiro de S1U1la Mal'ia de A.lco· 
boça, encontrará nele dois dos ma.is 
formosos o admirados tumulos, entre
teoidos pela maie bola lenda de amor. 
São os de D. Pedro I e de D. Inês 
do Castro, aquela e misera e rueaqni· 
uha, que depois de morttt foi rainha.• 
Estilo colocados na segunda nave do 
cru:iieh·o da igreja. •São de mnrmoro 
branco o ornamentados por todos os 
lados do docorações arquitectonicas 
d11 invenção variada o fllntasiosa, con· 
formo o oatllo gotico, de muitos qua
dros de molo relevo, de assunto re
ligioso, do grande copia de flguma 
do santos me\idos em nichos e de 
divenidado de lavores ornamentais. 
Assonta-110 cada nm sobre seis leões o 
o do D. Podrc> tom deitada em cima 
da tRmpa·n sua estatnR•. 

• o tumulo de D. Inês de Castro 
tem na parto snpo1·ior, em volto da 
~mpa, uma cercadu1·a, em que avul
tam alternados o brazíio dos Castros 
de eoie anuela11 e o escudo dos ai-
mas reale portuguesas. Na caixa, 
do lado dos pós da estatna, vê·so 

i. Tumulo Oe D . 
Duarte Oe Meno· 
zes. (Eantarem), 
:!. Tumuto de D. 
Moooo Sanches. 
(Vila do Conde). 

um grande quadro de meio relevo, com uma infinida
de de figuras, representando o juiso Iiual. Do lado da 
~ab<!\'a tom outro quadro, tambem do 1u11mnto J'Oligioso. 

A ostatua dR rainha é de proporções naturais e está 
ataviada com as insignias da realeaa. 

HopouHt\ entre seis anjos postos do joelh06, que a es
tilo vol1111do, e nu piedade e ternura que 08 sons rostos 
expressam p1uocem coudoidos o magoados do infol·tu
uio, que a 11.r1emesson no sepulcro na primavera d1\ 
vida o l'lll todo o e:xplendor da sua peregrina formo
sura. • 

O u1au11oleu d'ol-rei D. Pedro diforo nperms na esta
tua e na corc11dur1~ em volta da tumpn, que ó !orurnda 
de escudos dua armas reais e de arnbosoos, lll\ composi
ção do qm\dros do meio relevo e une imogens santas 
que o ado1'll1u11. • 

'Tu-ês vezefl foi profanado o tumulo da inloliz Inês e 
a ultima 11cção voodálioa foi feita pelos soldadoa !rance
aoe naa invasões. Repousam per~o, na morte, o grande 
rei que~ elmbolieou a crueldade o a justiça e a mimosa 
!1ôr do seu sonho. 
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Tumulo de D. 1orge de 111elo."(Portale11re). 

Em Coimbra ha tambem tomulos nolnveis. Um é o 
de D. Afonso Henriques; de D. Sancho I, seu lllho, o 
outro. Estes estilo em Santa Cruz. Um •mtro ó o d11 
piedosa e doce rainha Santa Isabel, em Santa. Clara. 

Doe dois de Santa Cruz diz-nos o erudito Vilhena 
Barbosa. cSi1o iguo.le os dois tnmuloe no feitto, que ó e 
de uma caixa de pedra, com alguns, não mui toe, lavores 
em volta do epitaflo, tendo deitada sobre a t11mpl\ a ee
tatna do reepectivo monarca, com a cabeça descançando 
em cima de nhnofndae e ffOFI pós nm leão dolrl\dO». 

e.A. estntua d'ol-rei D. Afonso llenriq11ee, do t1\manho 
natural, tem certa nol'>rosa; está vestida d'armae, tendo 
11s mãos postas, e a 011beç1~ descoberta e cingida com a 
corõa roal. Aos lados, sobre a tampa, estão o elmo e t\li 
manápula&.• 

No tumulo de D. Afonso Henriques estão tambem 011 
restos mor~als de O. ~fofal<h, sua a111llter, e de um in
fante se11 !ilho. No de D. Sancho os da rainha eu11 es
posa D. Dnlce. Ali os mandou por o rei D. )[annel. 

Tambem entro os monsolens portu,,,,au.sese 11ão nota veis, 
na Só de Uraga, o htmnlo do infante D . .\fonso, filho 
d'el-rei D. João I e da rainha D. Filipa de T1enc11stre. 
E' notavel não só pela execução artistlca como iambem 
por ser todo de brom1e. cA. estatmi do infante, de tama
nho natural, está deitada sobre a tampa, repoust\Udo a 
cabeça em almofadas . .Ai nda ha pouco viam-se aoe lado11 

1. TUmulo de 
João Qa !:!llva, 
1v sen11or de 
vagos. (S. Mar· 
co>). 2. T umulo 
de santa Joana. 

(Aveiro). 

da Ct\boceim as figuras de dois 1111-

jos, postos de joelhos, como em ora
ção. A caixa, em forma de elogaute 
urnn e1·a ornamentada com emblemas 
bra11i5e& d'armas, 11Uvadoa e arabes
cos em relevo e descanQava sobre 
leões. Cobre todo o mausolen um do
cel ou baldaquino lavrado com va
ríadaa eaouUnras, erguido a bastan
te altura por quatro colunne cobertas 
de diversidade de lavore1, tudo 
igualmente de bronze.• 

Ao monumento cerca-o uma f;l'Ud& 
do ferro e aquele «ainda ha pouco> 
nnteoodente refere-se a 1886 pois e111 
1881 um operario roubou os dois an
jos, os pós e as mãos da eatatua e a.e 
cabeças dos leões em que o mausoleu 
descança. 

Tnlvez o leitor não 111\Íba onde e&tá 
o ohauceler João das Regras e o for
moso estilista Frei Luiz de Sousa. 
Pois se ó de Lisboa tem-nos bem per
to de si porque cJ oão das Regras, ca
valeiro Doutor em Leys, privndo d 'el
rey D João., está n 'nm tumulo de 
marmore branco no Convento de S. 
Domingos de Bemfioa. Sobre a tam
pa o jurisconsulto em imagem. Rou
pas talares, nn cabeça o barrete dou
toral , ao lado o estoque. A.os pó1 um 
cão, simbolo da fidelidade, guard11 o 
vigia. 

ll,rei Luirl; de Sousa, que com tanto 
bril ho descreveu o convento, tam

bem n 'ele doecança o seu nUimo sono. O cronista do 
prosa magni!ioento, o nutor da •Vida do arcebiRpO», dor
me o ultimo sono na oBM qne tanto amon. Felizes oe 
qne como elo toom na morte sntisfllção e consolo. 

S. Marcos conta nada menos do qne dois mauRoleus 
riqniseimos e artlsUcos. O <1e Fernão Teles do Menezes 
e o de João da Silva, IV senhor de Vagos; S1ntnrern, 
três: o de João Afonso, D. Duarte de Meneses e o doe 
Condes de Viana. E como n 'este explendido patrimo
nio doe secnloA o quinhão foi largo houve riqne:11aa paro.. 
o norte o para o sul, do ocidente ao 01·iente. Se os ha. 
em Yiln do Conde como o de Afonso Snnchee, tllmbom 
os ha. em Portalegre como o de D •. Jorge de ~!elo. Jia. 
oa de santaR, aniigas e modernas como OR do Santa I:11a
bel em Coimbra o o de Santa .roauna em A.veil'O e ha-os 
apenas de simples "•valeiroe o ató de soldadoR romanos, 
earcofagoe humildes que 116 valem pela antiguid1idepro- . 
vecta. Ha tambem os modernos, imita.oito palidl\ daa . 
coisas monumentaie que o passado nos legou. Esses.es
tão nos .Teronimos e n B.llem. 

Em mnitoa eitioR são os mortos quem guardBm noi:t 
vivos as riquezas e até quem lhes dá proventos plngue1. 

'J/7 • 



/i l/S TRAÇÃO ?oRTl/Cl/CUI 

• AloobaçA viY& coUIO "DAla1bA doi; ~OllH woeteiros. ?ttntL quor om 
Alcobn9a quer 11R Ba.Lnlhn um doe m0Wro1 do curlosldocln que fnr· 
t~ ~(\Uto chAma, 11ão 1tm daYida Ofl hamuloa e euae leudaa. E(a 
geuM> o•oca a lraual•dAÇllo de loê8' lua do brandÕ<>O, ••<><A l<>d& 

Tumuto de Vasco da OAr.o.L (Oe1eco). 

Tumulo de .JoAo Afonsodo hotarem. 
Ct1antarem1. 

e... l€tgenda do amor em 
que um rei dou ao muodo am 
eapeol.IM'ulo oó comparodo ao 

quens hlsWriado TI01p,nba lho d11i11 Jo,na ca Ú):tO'\•. B 6 ~Al-na dos etornOftU&• 
mol'llldOB quem oucbe n eolidi\o dºRqnolu nbobodBll. 1)1\HOla em noiS.O. luaront"a 
polot hOUB clnnttroe, oaoutn írtwtCfll d'umor no gorgolOJllr dna fon&es o no som doe 
ºº°" 1olllarloe. 

Tomulo Oe D. 10 .. Oe CUlro, (Alcob~). 

2711 

No\ o 1ua11.110 do prac• º"' Ra1D» 
• ...e .. ca Clara. 

T·~· n nhna d'olo• nmplifiOG· 
d• quo dá vld" oquol.,. ~ 
o •• conlogia do t1oplrHuolida
de. Pois alguom lrlA ao Mo· 
eon do Aveiro com o moem.o 
lulo...,_ oo nlo eollv- 1' 

/i. ll.S TIM(ÃO ?oRTl/Cl/CZll 

aepu!IAdn &nln .Toana;a filh• do D.WoWIO V, qu(uoava~po~dl· 
'l'io& e waroa um• col'Oa d-plnboeT 
-. E' ainda o eeu. do.ejo do amar n Deus e a fa1ua do aeuªeadaver 
lncorruplo que loruam 1n1o ...... 01o o amblonM> do local ond<\oo 

"ºº"º tumuto Clll 1,alnlla st ..... Jsabelno CODYeo.to d0St.•.c11.r:i.. (Cola:ibra). 

-i&Dta Jtabel ne CODYIDlO de !:•n· 
tCOlt.0bra). 

EJ nilo IJOl'ill oaa.o um livro 
d11 &ou1eu08 lutorof"i"°' monor 
nlla e liwi&luln procur;,, eer· 
w. e-Mt-.amoe d'l•eo. 

M. C. R. 

encontra. Ha, no que se 1'9· 
fore a iumulO'f, ~m Porlogal 

TUmuto de Pernão Tetu do Meneze1. 
(8 Marcos). 

maravilho""" col.... _ 
Xeut a indolo da cllustm.çl'to I>ortuguoza•. nOUl o espaço º" permitem. 

tnfts qnalqnor orndik> bordtU"I" RObre o nsa1m&o n1n ll'0'1"0, oomo o 1r. Aneelmo 
BrtHUJlClUUt> ~,reire f~R pi1ru IUJ cSopuHnrn" do Espinheiro•. proxlmo do 
l'~vora. 

Tum.uto dot COnde1 de t'laoa. ( .oant.arem). 
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(REMINISCENCIFIS DE HEINE) 

Alvorecia o meu amor primeiro: 
am õia, -ha muifo!-puz no peito a mao 
e, como um passarinho prisioneiro, 
senti que palpitava o coraç3o. 

Renóvo o gesto agora, e oiço um coveiro 
que. impieõoso, sem M nem remiss3o, 
trabalha toõa a noite e o õia inteiro, 
abrinõo a cova para o meu caix3o. 

\la mos, coveiro, apronta-me ~sse IEilO; • 
rEvolve rijo e funõo no meu peito l 
\lenho' õe longe ..• , atravessei o mar ••. 

e vês?-estou sósinha ! Rima sem õono, 
anõo morta õe frio ••• , tenho sono ••• 
Rpressa-le,-qu( eu quero:õescansar. • 

(INÉDITO) 

)daria da Cunha. 

D. :Morta d~ C.utlbo.. 

•, 
' 
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o mundo 
, as ·avessas 

A /régueza: · 
-V. Ex.ª faz favor de me concertar estas botas? 
O sapateiro: 
- Passe cá pelo palacio d'aqui a mezes. Agora não posso, porque vou 

passar o inverno a Paris . .. 
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PALESTRA AMENA novo ministro, a sua escrita e a 11ua 
aritn1etioa, de modo que d'aqui a pouco 
~mos inoowpntibilidade peln oertn. ,J u· 
lio Dantns porA em duvida so é ele que Tenham n bondnde de lêr: 

Cent. 

não entende os pais da patria ou "° silo 
. Da hnmildl\de onde rastejamos en- eet?e qne o não ent.endem, e d'1\I a sua .mupAGO, 18-0s hotei11 d:eJla ~i: 

viamOfl muito saudar ao ilustre homem rotunda, para não moomodar. dade fizeram uma rod~ção de 2., 
11 .~ 

do lotrM, dr .. Tnlio Dantas. qnci acaba ~m todo o caso, oxalá que esta som- cent. nos preços menc1olllldos dos no11 
do do11r 11r 1\

11 
regiões minietoriaiR, entre br.ia previsão se não realise o qno o an· se1;le «me1!nll•. Espera -se qi10 e11ta mo· 

n m cl\ro do louvores n que HO associa te?e?ente pegue. Se de fuhuo rtó fosse ROJ I\ seg~11d1\ P?los grnudes hotois d1111 
a nosim rlobil 

0 
deeafinndn vor-. T<l é mm1sko quem s~u.besse ler. escrever on~rn11 c1dudo111111portn~1tes•. 

Julio Oantas 

N1se oõro 
0 

que nos vni dnt· nasnuto e contai·. qne febc1dade ! ~stamott 11 vôr o leitor a lambot· 
011 

para p11lo11trarmos em moia duzln de li- beiços com 
1
\ nova, D\118 vamos deit1w 

nbns com o leitor amigo, 
0 

qual, por J. Neutral. uma pouca d agua 1111 fe1·vnra, 1101·qun 

Rua parto, tambem terá ougrosando o ----------------
dito coro. 

N11o comoçaremoe por manHos~r o 
menor 1U111ombro pela declaraçilo de que 

NORMALISAÇÃO 

o 11011so D1111tas estava filindo n '11111 grn- . . 
po politioo, republicano, por 11inal. A Os JOrna111 fartam-se de dizer que 
sua doR11oe1111ito ao poder e na homeua- está t~do uor?Jalis'ado - serviço doe 
gene trlbutadne não tivornm pol· cnusn oombo1oe, dn hmpeza daa runs do ·1 ihi· 
essa íllinQão; monarquioo fosse ele- 6 boa 0 o m1•is que sabem-e nós uão 
temos tido exemplo11 do monr\J:qniooR va~os fórn d'isso, porque tomos r11:1iões 
na nost<a ttepublioa. ató d 'nm Presi- sE!~ns para em tnl 11oredUar. aagrandos alogriaR pod•·m produzir 1.011

• 

dento ! - ou nlheio n qualquer politioa, 8abemoe. por exemplo. de poo11oaB ge~tões. . . 
e 011 aplrmso11 11eriam 0

11 
mel!mos, Rem lqne ohega_ram ha pouco a Lisboa, vln- . Em p~1u101ro logur aquelas • 011

,m+< 
di11cordn11'Jia, a nito ser do

11 
pnrvos º" Idas do Mmho em Mminho do ferro e 1 c1da,1e~ 1mport1111tcs• u1ío •1ío romuo~

doe invojo11011. E porque tnl o tito hon- qne levaram apenas R dillS no kajeoto. co, ev1deu,omeulo. Em segundo lognr 
roeo rnido em roda d'o

11
tn nomo ~ , ~bemos d'nm comboio que nasOl!,'1111da , 119-nele •Cent . ., prnd<>ntemente abro-

Porquo ó um •noma~ po
1
·quo 6 ai- , Iem• ultima pnrtin do Hooio p11r1\ li l· ' viado por quem J•edigln o telegmma. 1, 

gnom, porquo, 00111 oxoopção do dois farelo& e Olll 'l'orres Vedi·ll6 OfltOVO troa aogi1il· 11os lllllll0J'08 25 e 3.5, não so Hnbo 

ou trefl, 11i'l.o tom havido •UOlllOB• nos hora." parado, porque a u111q11iua ros· bem o q110 110,j11. 
winis t€lrioR. peot1vn HO nvnrion, e aindn 11gorn lt'I 08• . Se são coo11tavos., que diabo fle nba· 

.Miuisterlos anonimos, 110 lhE>R pode ti:nent~ ó essoV l\foifl 2õ0 rele ou monoR 
chnmnr com propriedade, compo11toa f1!& 350 reis (á nutir:n, par.• melhor oom-
d" bon~ von~des talvez, do n111bi- ~ preen11<lo) ó li\ d1fere11çn apreciav11l nn 
cio11011 quiçá, de in<'omprtontos com conta d'nm hotel! 
r e1·teza- f11l1111do na genernlidndo. ~fas. iw11ginowo11 que o ccent.• niui 

Ora, .J ulio Dantas ui\o RO rocomondii quer ~1zer •Cunt-llvos•. Que quererá cn· 
po1· ter Ido, depois do '5 de OutnbJ·o, tão d1z~r? cCeutiluetros>, talvez, nito 

1 nd111ir1u· dn po1·to as b111·1·icadlll'J dil R,o. ae reforrndo a p1·eços; no papel om quo 
tnndn; 110111 por se ter posto do cócoras 118 con:11s ~~o p11s.s11das o hotclelt'o 
perante o sr. Afonso UoRta; nt.m por corta 2õ 011 3õ oent1me1ros. e u'osfm ca-
tor lisorigcndo as camadas de11prot<>gi· "º qne111 ponp11 é elo, IJOl'qno 1-e11orva 
daR ntó !\ proclamação da ttepublica- 011 1-e11~oi. do p11pC1l pnrl\ qu11lqne1· ou-
nem por to1· dito 111111 do!l padi·e!I o pu'. . tra .cou•n. Ou 11er1ío •Oentimo~1·011• dr 
rooo p11r11 baixo o oh

11
pen da cabeça tlma se a Providencia não acode com co11111Ja? D1u1\o nwnos 2õ ou 30 cconti

q111mdo p111111n em frente dna Pgi·ejas· uma ~aquina d'o111 comboio de uier· melros• de chouriço, de pilo, ou do 
nem por ter iuveniado que lho iuva~ cador11111, o qual, para 11 cedel·, fioou j qual~uer 011tr11 ooisn que se poi;~n 
diraut n on111\ o tlesfruirnm OH moveis sem el11 nntumlmeute. w~dir a metro1 J<Jntão. ó aind1\ 0 hoto· 
q111mdo foi di\ 'l'raulitnni11· uClm por to- Sabewoa, urnls, de1icavulheiro11 e i<o- lleu:o qnem gunhae o mesmo dil'e,111os su 
r11r ~11it11rrn... ' uhor11s qno, no recolher •los tontros o •ceut.• sig11ifka •ceutigr11111iH!• ou 

.J nlio Danta8 recomeuda-so por coisa tee~ ido do ventas contra os monto~ •centilitros•. 
muito 1liveren de todas aquelns· porque de hxo, que n 'nl1?umas ruas jH toem 11 ~são •centimofl • e não cceutavos• . 
ua frRRo do algnem que n1ío jwde ex: al&nr.1 d'um primeiro andnr, doa nltos 11 insignilic1111oi11 é a mesma. 
plicnr-110 lll€llhor, saba ... ler, ()flcrever Sabemo11 &ambo?J... · J~. uwn ve:ll. acenhulmos qne e11t11~ 
o co11t11r. Orn !labar lei·, esor<.'vor 

0 0011. - llas eut1ío. dirá o leitor, um.li\ !'Slá noticias de Cb1011go uilo devem sêr to-
tar. noK tempos que vão correndo já nor~11fü111do o es&e maro&o do c8oonlo wndae em grande ooui;idernç1ío; o 111011· 
1\ al~umn rolRa, já t!- wnito. ' 001111.00• E>stl\ 11 clmchar comnosco. mo ~z~moe hoje, pedindo licençn p111-.1 

- Nntito, os outros ruinistros ai'to ti- Po1a ai 6 qno se eng1111a o hiitor cluss1f1c1u· t11i11 11bntimentoa de Rimple 11 

11lmm 011111\H proudas? amigo. T<lfltl\ tudo uonual isndo porqno ohicagagesimo!I. 
M11ito An1t111riamente, 011.l'iAsimo lei- ª vo1·d11do E! q1te nunca esteve m1or11111l 

tor. 'l'r<>elor ~o qne mnito11 teom feito, Jilntí'ío estos proo11lços uão são OR qn~ 
o qnonto n 011c~ver e 11 c1,nt11r, 0 qne 8º dão regul111·wente, a ponto do todoA 
se tl'm visto á qne teem e11crito mnl 9 estarmos hnbituudos 11 eles'! Ent11o _ 
coutado ~or. Bm contm1, prinoipaluien- 11.ª mais ~igoroRa aoepç1ío da Crase - o 

Galinhas á vista 

te, te~ sido nmn tnl de..grnç1\q110 mui- hxo,;i1ío 1• o pão noaso dC' rada cliit 1 1 Trecho d'um dos habituais rl'<'la 
to dnva111111os de q!1e n mnioi·ia d'elos E · Ora ní <>11M. mos do .Jardim Zoologico: 
fosso oiipnz de d~s~mpenbnr. 11 conten- . 1<. .. Urn anonimo ofe.recen a.o jl'lr 
to .do patrão, a simpl"R fonçito do cai· rt1,m um ca!inl de ga.linhas de Afriri1. 
XOll'O dl' l.endi,. Corrczspon dczncia ,., de espe r ar hojl' "'rande C011C'OJ' 

Ago1·a, um palpite: o .t 111io lll\ntmi nJ>ncia.» "' 
~ão 110 domorn por Ili. mnito Lempo. A.nEN'l'l•: NA ALHBRG \.R! \ E.Mil. d1tr? que sim; pa.ra ,,,,. ;is 
,om o parlamento fechado bivez 11e o assiniwte que ee · q e· 

1 J, . galinha.e; o ÍlC'lU' <t dmchar no dNln, 
aguont1111so, ~ora com elo aborto come- porque 

0 8 A te n ixe em 1ll7.0, como os garotos que costnmam 
çam por lá a estranhar a lingungom do 2$60. Arre r n ro levon·lhe n mniR agrupar-s~ jl~nto elos mostradorf"s 

das confe1tar1as ... 



Macacão 
OH i;onhot•oH 11110 tostemnnhas de que 

11611 nito ooi<tumamos bl'i.1.1oa1· com coi-
1:ms s6l'in11, mns, om fim, o rel da O reoin 
estt\ li\ tiio louge o ns nossas relações 
com oR ,:t1·ogos silo tí'ío afastadas, quo 
11011 eleve 11or permHido o ex trauharmos 
qne [oRf\O a 11101·tlednra d'um mncnco a 
c1111s11 ile doonçu do Hml m11gestade. 

Niio nos ah-everomos a pensar que o 1 
auimul soja r<'pnblicano ou fos;.e !e· 
vooo á praiit'a do t'rimo pelos htimigos 
chi monarquia, mnK a verdade á que 
nilo pod<•moR d(lix111· do ve1· no triste 
Cucto um indic·io du falta de respoito 
pelo (>l'ittoipio do di1·eito divino. 

l~ por aqui :ios fionmos, pois mniio 
11u1iK 11il'!11111os KO uão so tratasse d'11111 
l\Con t.oeimeuto lamo11távl;'\. 

BOllTOS 
AI v1ío unR poucos do boatos dos que 

esti'ío agora nmie om moda ; 
- Quo e11U\ 11 peste bubouica em I.Jis

boa. por culpa da Republica. 
- <~110 011 eep1111boes esmo encarte· 

gados pelo11 i1tl(lê11e11 do intervir noe 
negocio" d~ l'ortug11l, Jogo que aqui 11e 
dê mais nlg1111u1 Mrrafu11ca. Culpada, n 
Republion. 

- Qno nnuon urnis se uormnlian m 
os ao1·viQ011 ferro-viarioa, o qu~ nífo 
110011tecer i1~ se a mo1m1·qui1\ se r~stabe. 
lecosse. 

- C-.\nO vi'lo ceFtaar DR pagame ntos aOR 

- <luo 011 oíicl11is de aHaiate Re ,jnn· 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 
~ 

F'OCOG) 
O VARREDOR DO LIXO 

Permita-me vossencia que eu lhe faça 
()s meus mais respeitosos cumprimenlO$, 
Pois cidadão de toes merecimentos 
Com cerfe,za não ha na nossa raça. 

Nllo conheço pessoa de mais f.fraça, 
Ninguem,'senhor, o exced; em sentimentos. 
E se existem muitíssimos talentos 
Não sei d'outro que assim me satisfaça. 

F.sta 11111utoiga toda, este elo{!io, 
O pô-lo assim nos apices dn lua 
(Na vaidade muitissimo confio) 

E' a vér se oossencia, emfim, recua, 
E se amanliã, por {!ratidão ou brio, 
Fura a greva e me varre a minha rua. 

BELMIRO. 

- Qu~ est:t t udo ~aluco, desde que 
HO proolamon n Republica. 

JclRte ultimo boato á que, aog1u1clo 
parece, so ooufü:ma pleno men te. 

11i1111 llOm 1111 ngric111Lm·1\, 11Cl(1111tlo affr. 
umm v11rios B>111m111i; co111;pic11011, m11s 
tm c11ut i~1~ ). 

Torre de chifre 

Amorosa 
t·11amt:ti1 ltt nrnlher amo10!I::\ 
Po111w- e,.., toda. :unoi~. 
Po1,lm ttll<'lll havia. de ~u1wr 
t~11u ~N·i.~' tt\O enganosa~ 

Para que me dc~te ntençft•j 
so h:wll" cio me tr:i.lr 
Se do 1Hl111 se havia de i·tr 
o tm1 ln1n·n lo coração? 

\ 1111:1-11• a 1.omh111• :te mim 
(\~ua IHIO tir·nq o HlCU &nlevo; 

\ IH cle•!(OS(OS le devo 
\Ili r<>lllrarlc'<l:HIP< Sem {.m. 

\ on11"U c1,,, º"' rarinhos 
\ta' l'U hei de denunciar 
t/uc o qu~ qU<•res 6 zombar 
J·; to1·nar.mc- a. \"id:t em e.sr>1uhu~· 

U ma dns primeiras medidttK que to
uum o novo e iuspi mdo titulni· foi o 
fazerem-se as lel11em vc·r~o p1•rn kO r,um 
pl'it'elll. visto qu1> cm pro•m orm.o i<Nu. 
p1·0 letm morta. 

DopoiR, vne subsLitnir fo,lo o pe,1m11l 
tio 11011 111ini11terfo, excepto .\n~n11to 
nu ,, .João e.lo Barroi;, qu11 11ito mngni!í
<·os poutas, por q1wm estojo o•m boas 
ro!t1Qõos com as ~[ 11811!1. U PC"g1111u, 11or 
exemplo, parece que vni i;or nomeado 
i11specto1· dm~ esc·olas p1·imn1 inK HllJll'· 

fnnciousu·ioR publiooe, porque a Repn·j 
hlit·ll niio tom diuhoiro ptml lhes p11gar. 
A::rcscentll·Re que 1;0 o sr. D. Maunel 
ou o 11r. I>. lhuu·to cá viO~!óem, chove-, 
liam libr1111 Nu onro durante um ano. 

tamm em nnmoro superior a sete,
1 

Che~ar•• um dia finalmente 
p11ra mntnrem uma 11ranha, de onde l·:m " '"' todos tlirt.o comigo 
provfr11o g1·auc.le11 lunlee A Repub!ic:a . Quo mNwc~ um ca5tlgo 

- C~lte o rei d 11 Bel~ic11 disse qne 1°: "'''•i~ dl',lll'cinda •por 1011n n ~nulPt 1·io1·0K o ao cavalo elo nosso Suvilhn ,,a;tá 
11ão estava om l Ji11boa ee111lo nlgumnfl At11n1>o 'l'oiws crwiims rosor\'OOO dc11tildo nilo meuoi; l>1 illmtüe. 
hora!I, porqno telll muifa pen a que L'1·ofoss01· pri unarlo que nt'to Rnihn, po-
Portngnl t<<',ja 1·opnblic11no. lo u1euos, cantai· o fado vM Mv111· h11· 

- <~ne 110 f!l'. ministro dm~ fi1111u~·1111 A · tf à blica t11!t1K; p1·o!es11or de cur110 i;ec'mulnrio 
dis60l'llW OR lmnquoirol'l e 08 ~OVE>rllOH ms UÇ o pu qno uão Inça lll{Lll\ quadra, 1·111~ com 1•11'; 
cstrangoiro11, omqmmto andou lá porl tonto elo cnrso superior, q1w ni10 f •ça 
fóra, que ui'lo uos emprestavam nem .\ d!>11cidn ao poder, ua pllst1\ da in11 111u souoto de estrarnbote, ~ Jnbilmlo. 
um ceul.l\vo omquanto isto fosse Repn· trnçilo publica, do sr. dr. Julio D1\ut11s, l~nauto ás pessoa!< qno dt>sejom cou
bli<'a. Se voltMae 11 aor monarquia to- ropre11e11tn o triunfo, por nós lm mui- !erenciar com sua PXcoloncia, á i1111til 
das a1; bolen11 ficlll'i11m á nossa di11posi- to esperado, da poesia, porquanto o Cu·j nprosentarem·se, se nilo souberem tnlar 
Quo. tnro do Portngnl nilo está tal n!\11 colo· 1 om vorso. 
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Teoria bolchevista 

O carroceiro: 
-O que tem direito a remuneração é só o trahalho físico. 
O intelectual: 
-N'esse caso é o cavalo, não é vocél 



.. - ... .,.. •~l .....,r 
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Porta do r.emt.i.erlo. (ProJecto ao Lcnl da camal"a puo. a Alcleta Portuguesa). 

'

NDE repou· 
eam oe nOll· 
aos grandea 
homens? O_s 
noSBOB cem1· 
terios ainda 

nilo eito pequenos mu· 
eoue como silo os cemi· 
wriofl pal'oisienaes, ton· 
tos eterune de contem· 
pli19ão e de evocações. 1 

Quem hn que defronto 
do tumnlo de Mussott 
não recorde as euas 
eetrofca sentimentais 
e doante da pedra do 
tnmnlo de Beaudelaire 
não lembre os verso11 
eorridenfee da • Chn· 
i-oguo•? Pois démo-uos 
a enber nos nos,os dois 
cemUorioR onde estão 
al15'11nS doa nossos 
~rnndes homens. A' 
Caurnra Municipal 
oompet.la fazer uma 
planta onde esses mau
soleus fos~em indica
dos, !nzeudo assim dos 
cemite1·ios obra de en· 
sina.monto e romagem 
piedosn e devotada. 
Pois não ha quem vá 
vieitnr ao Porto o 6n· 
mnlo de Camilo e a 
Vila de F1'4dee o de 
Fialho de Almeida? 
Porque não ir4 genie TumuJo oo Alexandre nercula.no nos Jeronlmoa. Relem. 

visitm· á soa ultima 
1nor11da J ulio Oesl\r 
:Machado ou Eça de 
Qu!'iroz? I.ieo honra· 
ri1l a camarn, notabili
sando o cemiterlo. 

Poil! <la. nossa visitil 
vimoR que Oliveira 
)fi\rf.ins te1u um ,jazi· 
ílº no cemitorio do:-1 
J'1·azeres que é uma 
obra d'•1rle. A' porta, 
a llistol'li.1 em bronze, 
moldada por Teixoira 
TJopes, ecisma hiera
tica e serena. Sousa 
Yiterbo tem urn mo· 
nnmeuto artístico o 
singelo. Rafael Bor
dalo Pinheiro e Dn· 
lhlto Pato descançam o 
eterno sono em jazigos 
de acolhimento gene
roso. O primeiro no 
ju?.ii?o dos viscondee 
de Paro e Oliveira, o 
s!'gnndo no do eubdito 
hrnflileiro J oaqnim A u
tou io da Silva. Luz 
Soriano, o Conde d11s 
Antas, o Visconde do 
8. l\!iuçal e os actorell 
portugueses, iodoe têm 
o eeu ja2.igo nos Pra
zeres. 

Silva Pinto, o vigo· 
roso pan!letario, como 
Ceeario Verde, iem o 



Julgo dos artlstu dram&llcoa no1 Praz«os. 

11eu jasigo Mlmbem· n'este 
oemUerio. 

Do outro lado da cida
de, no cemUerio do Alto 
de S. João, uma capeli
nha tem apenas e11te no
me : -.Rosas. E' n.'ela que 

--- . ~ 

6-Jaztgo do • lh& Pinto 
(Prazeres) 

lhão e palma de bronze ba 
dois anos, sem que a ca· 
mara pen~asse jámnle <-m 
o subsfüuir. Lá l etilo tnm· 
bem, 11'11quele cemitel'lo 
tl'ieio, debruQado sobro us 
aguus moles do rio, IIe· 
llodoro &1lj?:ado e Feio 
~renas, Alves Correia 
e J osá Eliaa Garcltt, o 
grande apostolo da Re· 
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S-Jazlgo de Luz Sorlano (Prazeres) 

repousam o pai Rosa e os manos 
J Oi1o e Augusto, tres ln'tlli!lovoa 
aetl'06 da acena portuguesa. Eça 
de Queiroz, o autor querido da 
mocidade portuguesa, está no Ja· 
zigo de D. Alexandre do C",aako 
P11mplo11a. D. J oi\o da Oumam es
tá no j11iigo do Marque:is da. Rl· 
beira Grande e sua fümllla, i•to 
ó, ostá em eua oaea ciom oe 11eue 
mrrlores. Frunolsco Manuel do 
Nascimento, o grande }'illnto 
que ião dextramente culfü•a
va a liqgua em que e<1crevla, 
tambem no Alto de S. J oito tem 
o seu jnzigo. Repousa afinal no 
solo pahio, .far'o dos lmldõoe da 
vidu negra do exilio. Silva Por
to, pintor, lá está t&mbem com o 
seu oolegn Anunciação. Aló o.o 
mausoleu &d'este ultimo mãoe 
vaudálioaa arrancaram o me-ta-

Jazigo do <onde doa Antas. (Francisco Xavier 
da tlllva PIDIO). (Prazeres) 



t-.razlgo c'ln. r11mllln. Por.tugiW de 
Fa1·1a. ( vtecoudo de t?al'la.) 

-em Lisboa. Qnautoa e quantos 
outros repo111mm em locais ígno
rados, perdidos n'um canto 
obscuro d 'esses enormes cemi· 
terioa, necropolcs imensas onde 
-em suntuoeos j11zlgo11 ou em 
" Ovais b u111ilde11 todos afi ual são 
-0 mesmo pó caldo do que Vieira 
fala nod seus sermões. Quant.os 
-e qunntoe ou~roe fornm de corpo 
á 'erra como e11so extraordinario 
poeta que foi J oeé Duro, a quem 
111111\ subsorlQi'ío 11í\o deu sequer 
pa1·a trnsh\dur os osso8 'l Quan· 
toa 8e pordcram no tempo e na 
terra som mí'los piedoi;as qne 
aulv1111eom seus rostos da inju· 
ria do~ c>lementoe e do olvido 
iuoxoravel 'l Pobres gnmdes ho 
me::ia de quem a patria não ourou 
na vldo o osquocou ru\ morte. 
Como de Camões no tempo de 

:J""11lqo do C:onde de s, !llarç&l, 
(Prazeres), 

l 
publica. Lá eelá tambem, 
110 melo de uma rua, o vul· 'º de J ulio Ceaar Malchado 
e tttmbem um piedoso mo
numento ao martir da 
ecieneia que foi Camara 
Pee&ana, morlo de peste 

C+arrett se poderia agora, 
do todos pergnntar : 

Onde Jaz Portugueses o 
molmeotv 

Que do Imortal cao •or aq 
as cinzas guarda? 

varreu está i.gora nos 
J oronimos, com J oílo de 
Deus e Alexandre !ler· 
oulnno. Deixou o seu tn· 
mulo dos Prazeres a que 
em lindos versos A.ntonio 
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\tonumento a Brito Aranba 
(Prazeres) . 



Nobre se refere. Mas Garreit, 
Alexandre Herculano, João de 
Deus foram felii1ee da vida 
como o são na morte. Garrett 
foi o adorado das mulheres, 
Heroulauo o mestre austero e 
respeitado, J"oi'lo de Deus o 
poeta e o pedagogo. Todos co
nheceram a gloria, todos be· 
bewm o vinho dulQoroso da 
apoteose. Mas por estes, quan
tos provaram da vida o calix 
até áR fel!N•. quantos não tive
ram em vida Oalja,-nem na mor
te jal!igo? Isso po:re111 que im· 

1-1az1iro de Antcnlc Marcos Re
belo ~Ivea Correia (Alto de~. João) 

gadv e Feio Terenas 

3-Jazlgo <lo pintor Tornlis 
José d ' Anunclacll.o. (Alto de 
s. Joáo). 

&-Jazigo de Francisco 
Manuel do Nascimento 
•1''•llnto Ellsfo• (Alto de 
s. Joã<' ). 6-Jazlgo onde 
repousam Hdllodoro > a1-

(All<> c:'lo s. João). 7-Jazrgo de José Elias b&rcla. 
(Alto de s. João). 

porta? Hoje, dia dos mortos, os mortoe desconhecidos têm a sua roma· 
gem. Doa outros, d'aqneles cujo nome anda na boca iie todos, a esses todos 
os dias o nosso espirito os visita e a. nossa alma se prosterua em ot'llQiiO .. . 
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2 - Jadgo de D. Alexanc:'lro de caalro 
Pamploua, onde dorme o sono eternó o 
irrande escritor .Eça de Quell"Oz ( AltO 
de s. João). 

l 

5-Jazlgo de ramllla dos actores 
.Roaus. (Alto de ''" J09.0). 

Dr. Camara Pestana. 
(AILO de :), João) 



·Q;MoRTOf 
NO 
ErTRANGEIRO 

O homem Que espera o seu numoro 
(l>o LtfeJ 

São na verdade 
lnt~re s s a n-

1.es o monumen
to aos martires 
da aviação e a fl· 
gura do soldado 
americano que 
domina o ce
m iterlo de Su· 
resnes. O b r a s 
de arte piedosas 
mnrcamilambem 
o dever que têm 
os vl vos de re· 
cordnr aqueles 
que pelo dever, 
pela pai.ria, ou 
pela sciencla su
cumbiram. t: u
rioso deveras é 
tambem o ho· 
mem que espera 
o seu numero, 
que a morte o 
chame. E no PO· 
bre cemilerio de 
Lavantie,em ler· 
r a estrangeira, 
com a cruz crl
v atla de balas o 
o distico feito 
po1· ingleses dor
'°" o ultimo so· 
no o primeiro 
português q u e 
os alemães v iti· 
mara111. Re e o r
da·lo hoje. pobre 
soldado Ignora· 
do, neste dia de 
romagem ao 
Campo Santo é 

uma homenagem que engloba todos quantos pela Pnlrla e 
ao serviço dela morderam o pó na hecatombe que assolou o 
mundo, homenagem que comovidamcnte prestamos. 

L Sepultura do Drlmelro português morto na grande guerra (C:einllerlo de Lavantle): a cruz esta crivada de balas do co.>rnbate 
de 9 de Abrll.-2 e !l. O cellllterlo am~rlcano do uresnes - A estatun do sol<laélo americano Que domina o cemlter10. 4. Mo

nu rneoto á rnemorln de Wllbu1·t Wrll]:h e dos precursores da avtaçilo. (Escultura ele 1.andowskl. arqulteclura de Hlget), 



AC:UALIDADES 

t. O ar. l..amberlloJ Pinto, novo mlnla1ro de Portugal em 
Derllm.- 2, O novo ministro da lostruçào ar. D:. Jullo Dao-
1as quando tomou wsse. Juntos oa sr. Alves Pedrosa, Ao
tonlo GranJo e Melo Barreto. - 3. A experlenc1a da teleroola 
sem rlos.-4. os srs. ADtt>olo cns1e1a e Miguel de 111ae1zu, um 
diretor 1ecn1co da companhia Ibel'lca de Telocomunh:aeõcs, o 

DA SEffi74NA 

outro delegado da mesmo. r.ompanbla.- 5. Blclla do açucar no 
t:b111do. fl poria da casa Jerootmo •lnrttoa.-6. O Dr. Adrllo 
Ciutunnelra. dlré•or da E. r. Fonieca Renevldea em bome
nagen: dto quem oa alunos d~ram uma re9'B.·-7 e o. Os bom
belt-oa lavando 111 ruas 11 agullleta.-8. O capltâo ovlador Brito 
Pacs que com o ~ou ca1D11rada Uelres rês o ra/d 1,t1bo1i-.\ladelra 



1 

1811 1920~ 

l\ Casa DUN 
la~ne~e ha 19 anos 

INFORMES 
COMERClAES 

LISTAS 

CARTAS DE 

sobre todas as casas do mundo. 

de fabricantes, exportadores e importadores de 
qualquer artigo. 

APRESENTAÇÃO gratuitas para todas as suas sucursaes. 

NUNCTI fez outra coisa e a sua razão social é por toda a parte ri MESMTI 

~. Ci. DUN & Co. 
fundada em New York em 1841 

248 SUCCURSAES nas cinco parles do mundo 

12 succursaes proprias na ;?eninsula 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-blSBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrector eeral para a Europa Occldenta l Olrector para Portueal e Colonla• 

19Z0-------1811-
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O ''D~PURATOL" 

ea SlflLIS 
Este usadlsslmo preparado, UNCCOI O seu enorrnissimo consumo até hoje 

extremamenle energlco e UNICO abso- nunca atingido por preparados simlla· 
lutamente Inofensivo, está resgistado res, só pode ter explicação no facto de 
em numerosos palies e oflclalmente ser o UNICO preparado, que cura radi· 
liprovado pelas Juntas de Saude e Hi· calmente a slftlls sem necessidade ·cte 
s1ene de varias nações. outros remedlos suplementares, suave-

0 Depuratol sendo Inalteravelmente mente e sem o mais ligeiro Incomodo, 
o mesmo preparado de sempre e nâO torna.ndo·o assim um depurativo so
sendo um 1>roduto novo. pois conta já borbo e Ideal, unlco nos seus efeitos 1 
longos anos da mais colossal eXl)erlen-
cla. fella continuamente por multos dos :A' venda nas boas farmactas e dro
mals considerados medlcos - que até qarias. Cada tubo (uma semana de tra
pessoaimente o teem usado-e por uma tamento) 2$00· 6 tubos 11/iiOO Pelo cor-
lntlnlta legião de pessoas, é hoje con· ' • . • · 
siderado um remedlo universal, vis10 reto. porte oratz'5 vara toda a parte. 
ser um purificador de sangue podero· Pedir o livro de instruções em todos 
slsslmo, que em caso algum deixa de os deposttos. Dt1>osito 01.1rat e principal: 
atuar com segurança e sem o minlmo Farmacta 1. Nobre: 100, Praça de D. 
Inconveniente. Pedro, 110.-Lisboa. 

Sem as desagradaveis consequenciai< 
dos depuratlvos purgallvos e sem exi
gir dieta ou qualquer resguardo. podem 
usal-o nas suas viagens ou ocu1>açõe~ 
habltuaes, coro qualquer tempo ou cli
ma. todos: novos a velhos, fortes e ai · 
quebrados. 

OUTROS OEPOSITOS-NO Porto, na Par. 
macia Dr. Mo,.eno. l(•rgC'I S. Domingos. t.2. 
a,lm Coimbra. na Drogaria Marque"· Pra
ça 8 de Maio.~. Em Braga. na Farma
cla <los orrãos e Inslltuto Ga1en1co Portu
guês. Na l'l!lue/ra da l'o~. Farmaclas So· 
Lero. Em Eoora. Drogaria Martins & Mala. 
Ern Tomar, na F1.rmacla João Torres Pl
obelro & e.·. Em Seiubal. na Antiga casa 
.;upardo. Em Aveiro. n:o. l•"armacla Luz & 
L"llbo Em Costeio Bronco, na Far macia 
.\tourâto Grave. Nas Ca1dasda Rainha. nas 
Farmaclas Freitas e Central. Em Torres 
Vedras. na Droitarla Barreto. Em Fafe. 
oa Drogaria Bandeira. Llmllnda. Ern 
Loando. na casa Dantns. ValaClas & e.•. 

1 ~º~~~!}.~~~~~~ 
'

• Obrigações. . ............ . . 28i.220rlll 
Fun<losde reserva e amor• 

. usacão .. . . .. .. . . • .. • .. .. • nao.()(J(S)() 
1 li:scudos .• , ..... i:02~.220Pl 

SEDE EM LISBOA. Proprletarla das ra
brlC>tS do Prado. Mnrlanata e Sobrelrlnbo 

. rTornar),PenedoeCaaat deHermlo(loUBlf) 
' vaie Maior (Albergar ia-a-Velho). Instala· 

das para uma produção anual de 6 milhões 
de quilos de papel e dispondo dos maqulnle• 
mos mais aperrelçoados para a sua tndus· 
trla. Tem em deposito grande variedade de 
papeis do escrlla, do ltnpressão e de embru
lho. Toma e executa prontamente encomen-

' 'das para rabrlcacõos especlaes de qualquer 
1 quantidade de papel de maquina conllnua 
! ou redonCla e de rôrma. Fornece papel aos 1 mais l mportantes Jornais e publlcneões pe
i rlodlcas do palz o ó rornecedora exclusiva 
·1 <las mais 1 mportantes companhias e empre· 

sns naclonaes. - Escritor/os e deposltos: 
. LJSBOA, 270, rua do Prlnceaa,g76. PORTO, 

1 
49, ruo de Possos Manuel, §1.-Endereco 
lelegratlco em Lisboa e Porto:-Componhla 

; Prado .-N . • 1e1er. : Usboo, ti()5. Porto, JO. 

- · · - --.. 111.i11-. ....... _ .. _______ ' 

i"AIGLON" 
i 

GRANDE CHAMPAONE 

THE ANGLO PORTUGUESE 
AND COLONIAL C. º 

. Praça dos Restauradores, 13, 3.0 

! ' 
r ""''" •!""""• ""''"- "' ""' .. ,,,.,.,_,,,..,.,_ ,, •1+•"4111111- •"'""m11111t1M-Nt 

Faz desaparecer de uma fórma posi· 
tiva todas as dôres, tonturas, rouqul· 
dão, chagas. placas, pesadelos, manchas 
e demais manifestações da slfllls por 
mais graves que sejam e substituindo 
com incomparavei vantag•m1 todos os 
tratamentos mercurlaes e Inclusiva· 
mente o 606 e 914. levando ew breve 
ao doente um forte apetite de comer. 
boa dls1>oslção de esplrlto e um suave 
bem estar jámais ex1>erlmentado. 

i,;ro Mo/onge, Farmacla Annes & Jrmão. ,.,,...-
.'la Beira. Caeiro. Blmbll & C.•. No run- F" 
cllal. Drogaria And1·ade & e.•. etc .. etc. 1 B O N BONS 

~ • u - • •-•.-•-·- "•- •w"'-""'" '"' ""- "'w'- "'"" _,.,.,..~""'"'~~"••••~"'-"'.'"'~"'"'~'""'""""w"••"'"'~' : "S~r~~ ~~~U~~ ~~U 
abetos fortes, lim~os, abun~antes e sedosos AFRICANA 

q!~e:&a VITELINA VITERI Â~~ii~ 
Deposito ~era!: VleENTE RIBEIRO & e. A, Sue. 

Rua dos Fanqueiros, 841 1.0, O. -Telof. 2455 

F RASCO :Z$BO.- PEDIR NAS FARMACIAS E DROGARIAS 1 P:~Pí:~l~~~:! 
u1•,.t111-11""11 f'l'!!1111111,.....m11•1,,.....,1111"1•1 .. 111- mn11.-111 ii 

1 em todaa Alvarez Sr C.ª Irmão~ 

O arl t i 1 O revelado pela mais Pa8Sau0, o presen e e o 1ll nr celebreechiromants 
ltJ$ctJrtJ[j:J 1 as partes. Rua da Prata. 208, 1.• 

fisionomista da Europa 

~ M. ME BROUILLARD 
/"/~ J.)iz o passado e o pre· 

sente e prediz o futuro, 

J-"""""''"'"""'"'"-""'- "'"'- '"""""''_.,,,_ ,..,,., • ..,_,.n 

1 
TRABALeos 1 elix da ~os ta & f reitas t dl 

Tll'OGRAFICOS 1 81-B. AYBNIDA DA LIBBRDADB, 87-i com veracidade e rapl pez: 
é incomparavel em vatlcl
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, quiroman· 
elas, cronologia e fisiolo· 

Fazem-se nas ollclnas i 

da 1 gia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
oau1 Lava ter, Oesbarolles, 1 
Lamorose, d' Arpenligney, j "j USfraÇiÍO 
madame Broulllard tem j 
percorrido as principaes p ,, 
cidadet' da Europa e Ame- i orfugUE}a 
rica, on<ie foi admirada -
pelos numerosos clientes 1 R. do Seculo,4õ do mais alta categoria, n • 
quem predisse a queda do 
imperlo e todos os acon· ; 
teclmentos que se lhe se- ( 

gulram. Fala portugue:t, trencez, inglez, alemão, italiano LISBOA 

MA.QUINAS AGRICOLA.S para 

todos os ' fins. MAQUINAS espe
ciaes para a fabticação de Tijolo e Te· 

lhn'. MAQUINAS para a industria de 
Adubos de t-odos os generos. MA.QUI· 

NAS para trabalhar madeira. MAQUI· 

NAS para n fabricação de Conservas. 

MOTORES elecLricoa, a gazoliua, oleo, 

I gaz pobre e a vapor. Em stock e para 

1 entregas imediatas. 
e bespanhol. Dá consultas ~iarias das ll da maobil ás li 1•1

~. 
da noite em seu gabinete: 43, l<UA UO CAltMO, 4;l (So·J 
lJre-lolaJ-l.lsboa. Coneultao a :>900, 10&00 e 15.0J. ctxtlc:i::H::6J@ 1 FORNEC:EJM-SE ORÇAMENTOS 



--- 11 .<tfri, --------------- Ilustração Porflu:rueza -

~ ~ 

~ l?ilUlél& laKéltiUél& Boi&&g ~ · 
M. ME V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

t• <SAPONACEASl 1, 

O PURGANTE IDEAL 

As unica.s 
sem 

que purgam 
irritar 

Tudo esctarece nG 
">nsssado e presente a 
11r edlz o ru turo 

G•rantta a todos os 
meua clientes: COlll• 
plcw. •et·acldade na 
consulla ou reem.bolso 
do dlllllOll'O 

Coosullas ·todos os 
Ilias utols das 12 l\S 2-l 
borus e por correspoo· 
Aencla. ~aviar 1& ceo-

São u m verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refri~erantes. 

Cálçada <la Patrlar-

1 

1avos para re~posta. 

\..----------c-a_~_n_._· 2_· ._1._• ._F_:s-<1_._(C_I_·_, 
1110 da rua cl' Alegria, 
prorllo esquina) . 

A' venda em todas as tarmacias e drogarias 

1 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Ili Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
W ::: Rua da Prata. 237. 1.0 

~E .. . 

A
. nmlefos .ôe Feliéiôade ~~·f~~?ª~ ~!lia-n ···-~-8· 1~-T·-ii-~~s~~;~~ 

se V. Ex .• deseja algu m queira U U ~ O fflJ electl'ico. 
enviar 10$00 e recebê-lo ha "l.\Imiicnre~· 

. l 1 . d 'd • o c11bulcin:1r.i µ111·a ~enl1orna com 
. ac~mpanluc o e as cv1 as ex- irubi nete npt'opi-iado. 'l'RA.T.A-

plicaçoes e :M .1~e Tula )U·:~·1•0 do ro~t.o 1frnuuo l'11e:1111 e 
conselhos. _ _ 1 - p<'los polo 111Rte11m elcct1·ko. -

Camp~ Grande, 264, 2.0 -LISBOA Rua Augusta, 135 : 
- " "~'' .U"'-l' '" '"' '' ••11 lllll>"• '-"""'-"''iur -- -••li , 1 

J ~ ustamente como 
Se: Tudo fosse Novo 

1 

Quplquer dona de casa 
podefacilmente conservar 
o seu lar limpo e brilhante 
dando um pouco de at
tenção aos seus moveis, 
obra de madeira, soalhos e 
encerados. Tudo o que "'-· 
precisa é uma applicaÇão 
occasiona 1 da Cera Preparada de J ohnson. 
Esta limpa, pole e protege o acabamento, 
augmentando a sua belleza e duração. 

Liquida e e111 Pasta 
A Cera Preparada de Johnson não contem oleo, e, em consequencia, 
não recolhe nem apanha o pó e nunca se torna suave ou pegadiça no 
tempo mais caloroso ou por causa do calor do corpo. Remove prompta 
e .permanentemente essa app~rencia azulada e como nuve do voSSQ 
piano e dos vossos moveis de acaju. 
A Cera Prcpa•ada de Johnson é feita em forma liquida como tambem em pasta. 

~~~~.~1~:~~s ~~~1's!c::i.~· o ~rQ:~~º:.,-;;~r~i:!. m'::~~~~g'ra~~~io,;,id"e1g~d~;ti~1;9 
de couro, etc. 

Polimento á Prova de Pó par Automoveis 
~.~~~f!~~~~o':-'1~;ª~~~'::~~=~~.;'.,~ht>':~e~~~d~~~':r~i~~~.;'ade"J~ne'ra~ ~g~1~';:~~~ 
"la•ai:em" dure POr tempo dobrado. Protege e pre8erva o vemiz. Esere•n·sc p<!dindo 
o nos60 livrinho sobre a maneira de "Conservar o Vosso Carro Novo" é gratis. 

s. e. JOHNSON & so~ 
Racine. Wisconsin, E. U. A. 

JI nn!!~!.~.~~~~~!i 1 

Sempre llOl•idades 

- Rua da Prata, 97 -

Coelhos fr Counhago 
VA.M li l llX, P"JJ"ib du ci:ediLo, 
<·011pons. lotnrius. Ate •• aos me
l hor<'s preço~. Couq}l'a e venda 
de propri<·dadP~. Compra aos 

melhores preços do mercado libras 

em ou'º· 203 R. do Ouro-Telef. 3883 

Instituto Anglo-francez de Belez~ 
Rua .Anchiela, 21.1.º, LISBOA [Ao Chiado] 

(FUNDADO l!:M 100~) 

Pê:os rto rosto. ~~t~ 
<ltcnl. sem dôr nem 
\'Cstlglos 1ie1a i.:1e
c1roll·sc, 11ro(·osso 
1ora11ve1 do Dr, 
lllnson. Nnd:lóe de
JJllatorl~s. U n 1 e o 
l'OD>U llOrlo cl 'esla 

t1><pcclalldncte. 

Rugas. manchas. si
naes. verrugas,:'~':; 
pralo~. hnplnnon~ • ._,J slnnC$ dus hnxtgas. 
cicatrizes. Uraw·se 

rom ra pldc1, polos µnh;ussos mulii 
modc1·oos.-SEIOS: Dcs<·nyoll'lmento 
e en l'lj arnonto ou rcllncçuo, por um 
pro<·c~.::lo comphHiLmen•e novo. ncsul
tados sog11ros de11ol' ri 'alp;uns dias 
d e t rnt.uuu:mo.- CAISEhO: 'l'rata.mon
Jos c1e11t1 llco• p11ra 1111.el·o cru•l'Cr e 
J ll~PNll r 11 queda. Cura da cal 1·lcle.
MAÇAGENS MEOIGAS: Trnta onentos 
cs1>eclacs pan1 ;\ ruduceilo de <JURI· 
quer pn.rtc do corpo. - (OURA CERTA 
DA OISF.SIDAl)E: Trxi:uncuto <'OlllJ>IU· 
1:-uncnlt.• 1 uorcn:,I \'O vara a suude.
ftl AGREZA: 'l'l':tHllllf..HHtl~ ellc.!11.~~ µor 
lll'()CCSSUS c lontl Jl('OS, - MANUCURE: 
'rr:llAIU~OlO das UUIHl~ e da ... lllilOS,
TIOlll l'a, c1o~ t·n.be•os tun todas a s cô
res couu 111u1ta dur•cào. l.un1gem da 
n1hecn e descolornd•u do cabelo IH)· 

Jos 01rores,.o:-; 111af.c; morternos. 
Onduiloç!io Marcel. - Manuc;ure. 

l'ROOU IV!> OJ:; HJ:;hE7.A e Hllll,Jras 
oura o (::.i.lJelo de 10<1'1 a conitançn o 

de rUSllllll<lOs •Cl(Uro>. 
Todos esius 1ratamcn1os podcm-<e ro.
zer em casa pela pro1>rl:1 pessoa J>or 
melo dos oosoos aparelhos u procln· 
ctos. l~SCl'C\'01-no~ o 1ratamen10 que 
l10$e)ae:s. tnandl4ndo uma e~tampllhn 
dé óO J'CI~ e r espondl· 1··Jhcs·hemos 

pc111 >'Olta <lo correio. 

Mr. et fif.9t Hillon, :~~;~~:~~~~ip1~~.:i:: 
dos pelos melhore• Justt tu to~ do Pa· 

ri~ e Londres. 



COLGATE'S RIBBON DENTAil eREAM 

Pasta para õente~ Ô" acreôi ,;iõa mtlrca america a <tolgate 
A MELHOR E MAIS USADA EM TODO O MUNDO 

Contra 25 cent. em estampllhas seré enviada 
uma amostra pelos 

AO.ENTES OERA.ES: 

SOCIEDADE LUSO-AMERICANA DOS ESTABEhECIMENTOS 

OASTON, WILLIAMS 6 WJOMORE, L.nA 
EXPORTADORES & IMPORTADORES 

LISBOA - PORTO LISBOA, Tele!. C. { ~~~~ 
Encontr•·•e em todos oa bona eatabeleclmentoa que tambem vendem aabonetes, perfume•, loçõea, 

ellxires dentlfrlcos, cr4imea, etc., d'esta acreditada marca americana. 


